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A Cooperativa Vinícola Aurora encer-
ra 2024 com melhorias na produção e 
avanços na qualificação dos cooperados, 
apesar dos desafios climáticos.
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CULTIVO:

Manejo 
Inteligente
Desbrote, desfolha e desponte são passos 
fundamentais para uma colheita eficiente 
e frutas de alta qualidade. Cláudio Salton, 
viticultor do interior de Bento Gonçalves, que 
é assistido tecnicamente pelo agrônomo da 
Aurora, Jovani Milesi, tem consciência que 
essas técnicas otimizam a produção, melhoram 
a maturação das uvas e reduzem os custos. 4

INOVAÇÃO 
NA PULVERIZAÇÃO

7

CONTRATAÇÃO FORMAL
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CADERNO DE CAMPO

RASTREABILIDADE DIGITAL
Com o Caderno de Campo Digital, cooperados 
da Vinícola Aurora têm na palma da mão a 
gestão completa da produção, garantindo 
agilidade, conectividade e segurança 
alimentar. Segundo Cassandra Marcon 
Giacomazzi, supervisora de qualidade e 
meio ambiente da Aurora, essa ferramenta 
facilita o dia a dia no campo e fortalece a 
rastreabilidade dos produtos.

Lançamento de modelos com maior 
capacidade elevam a expectativa para a 
utilização de drones na pulverização dos 
parreirais. Primeiro associado da Aurora a 
apostar na tecnologia, o produtor de São 
Valentim, no interior de Bento Gonçalves, 
Michel Postal, priorizou a saúde e 
otimização do tempo e está satisfeito 
com os resultados.

Passada a preocupação inicial gerada na 
safra anterior para a legalização da mão 
de obra na colheita, o produtor rural de 
Bento Gonçalves, Odair Giordani, já tem 
tudo planejado para a próxima vindima, 
ciente de que a regularização beneficia 
tanto os trabalhadores quanto o viticultor.

diretoria

TRABALHO LEGAL



Controle do Míldio, testado e aprovado a mais de 20 anos
Dose: 1,5 L/ha + fungicida de contato

Controle total de Fungos e Bactérias (Oídio; Glomerella; 
podridões; etc). Dose: 100ml/100 Lts água, 
sempre após a chuva ou períodos úmidos.

Calda bordalesa líquida. Proteção em pré e pós-colheita.
Dose: 2,0 L/ha, intervalo de aplicação: 7 dias

Matéria Orgânica Líquida + Ácidos Húmicos e Fúlvicos.
Aplicação Via Solo em mudas e pós-colheita. Dose: 10 a 15 L/ha

Uniformiza a cor das bagas e aumenta o teor de açúcar.
Dose: 2,0 L/ha - 30/20/10 dias ANTES da colheita
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PALAVRA DA DIREÇÃO:

O ano de 2024 está chegando ao 
fim, e a Cooperativa Vinícola Aurora 
tem muitos motivos para celebrar. 
Entre os avanços, destacamos a ins-
talação de uma nova enchedora de 
keep cooler na Matriz, que já reduziu 
o desperdício em 1,5%. Além disso, 
estamos investindo em novos tan-
ques de inox com cintas de refrige-
ração para melhor armazenagem dos 
produtos na cantina da Matriz, totali-
zando em torno de 1 milhão de litros. 
Na cantina Vinhedos, substituímos os 
tanques antigos por novos de inox, 
em torno de 1,2 milhão de litros darão 
maior qualidade no armazenamento 
e mais agilidade nos processos.

Esses investimentos refletem 
nosso compromisso em melhorar o 
recebimento das uvas dos nossos 
cooperados e oferecer produtos Au-
rora com qualidade superior, ao mes-

SUPERANDO AS 
EXPECTATIVAS

mo tempo em que buscamos reduzir 
os custos operacionais.

Pensando na qualificação do qua-
dro social, a Aurora concluiu o curso 
de formação para conselheiros de 
administração, que contou com a 
participação dos conselheiros atuais, 
além de suplentes e associados.

EMPREENDEDORISMO FEMININO
Outra atividade importante foi 

o Encontro Anual de Mulheres que 

teve a participação de mais de 
270 cooperadas e familiares. Entre 
as atrações do evento, tivemos a 
apresentação do projeto do comi-
tê de mulheres sobre o empreen-
dedorismo feminino e uma inspi-
radora palestra com a psicóloga e 
artista, Marianita Ortaça.

VENDAS POSITIVAS
Embora 2024 tenha sido mar-

cado por desafios climáticos e 
uma safra que não deverá atingir 
grandes produtividade, estamos 
confiantes na excelente qualida-
de das uvas que serão colhidas. 
No âmbito empresarial, mesmo 
diante das adversidades do mer-
cado, os produtos Aurora manti-
veram um bom desempenho em 
vendas, com destaque para as 
linhas de espumantes e produtos 
zero álcool, que registraram cres-
cimento.

Desejamos a todos os nossos 
cooperados um Natal repleto de 
alegria e um novo ano de mui-
ta prosperidade. Que 2025 traga 
ainda mais conquistas e sucesso 
para todos nós!

IVAN MARINI    VICE-PRESIDENTE



DRONES NA PULVERIZAÇÃO eficiente
NOVOS MODELOS PARA 
OS PARREIRAIS

Uma tendência que vem do 
cultivo de grãos e está ganhando 
espaço nas culturas perenes: a 
pulverização com drones. Na Coo-
perativa Vinícola Aurora, essa ino-
vação está decolando e promete 
revolucionar o cuidado com os par-
reirais. Há três anos, o Departamen-
to Agrícola da Aurora vem validando 
a eficiência dos drones, com testes 
em dias de campo. Agora com o 
lançamento de modelos com maior 
capacidade de produzir vento, au-
mentou a expectativa no sucesso 
desta tecnologia como alternativa 
de pulverização para o controle de 
doenças de forma mais rápida.

POR QUE OS DRONES SÃO A 
APOSTA DO FUTURO?

A resposta está nas condições 
desafiadoras da região de atuação 
da Aurora: terrenos íngremes e so-
los úmidos dificultam o acesso de 
tratores para a pulverização. Mas 
para os drones, esses obstáculos 
não são problema. Além de alcan-
çarem áreas de difícil acesso com 
facilidade, os drones trazem mais 
segurança para o aplicador, que 
pode operar a partir de um pon-
to fixo, com menos exposição aos 
agroquímicos. Responsável pelas 
regulagens dos pulverizadores e 
acompanhamento dos testes de 
campo realizados pela Aurora, o 
técnico agrícola, Gelson dos Santos 
da Fonseca, considera a tecnologia 
com drones mais eficiente.

“O produto atinge melhor o alvo, 
especialmente no início da brota-
ção, reduzindo os custos. Ainda 
possibilita chegar em vinhedos de 
difícil acesso e o produtor ganha 
tempo pela agilidade do drone” – 
elogia Fonseca.
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O primeiro cooperado a adquirir o 
drone para pulverização nos vinhedos 
foi o agricultor de São Valentim, no 
interior de Bento Gonçalves, Michel 
Postal. Para tratar os 15 hectares que 
cultiva, em setembro, o associado ad-
quiriu o modelo T40 com reservatório 
de 40 litros. Ele investiu aproximada-
mente R$ 180 mil na compra do drone, 
de um gerador a gasolina para car-
regar as baterias, três baterias com 
cerca de 20 minutos de autonomia de 
voo e um misturador com capacida-
de de 300 litros. São necessários em 
torno de três abastecimentos para 
tratar um hectare, dependendo do 
volume de água. Ele conta que iniciou 
com 40 litros por hectare no início da 
brotação e na florada está aplicando 

cerca de 120 litros por hectare. Para 
entender a tecnologia, o produtor fez 
um curso para piloto de drone. O agri-
cultor revela que a decisão de investir 
em um drone foi tomada após consi-
derar os benefícios para a saúde e a 
eficiência. 

“Estava em dúvida entre um pulve-
rizador terrestre gabinado ou o drone, 
mas optei pela tecnologia, pensando 
principalmente em reduzir o contato 
com agrotóxicos e otimizar o tempo 
de aplicação” - revela.

A flexibilidade do drone foi um 
grande diferencial para o viticultor. 
Ele relembra as dificuldades do ano 
anterior, quando o excesso de chu-
va impedia o uso do trator devido ao 
solo escorregadio. 

“Agora, mesmo após a chuva, no 
dia seguinte já consigo iniciar a apli-
cação com o drone”- destaca.

Outra facilidade está na operação 
do equipamento – basta mapear a 
área, programar o volume de calda, 
espaçamento entrelinhas, tamanho 
da gota, velocidade e altura do voo, 
que o drone faz automaticamente a 
aplicação.

“Nota 10 pela agilidade, praticidade 
e eficiência na aplicação” - avalia o 
cooperado, que tem visto resultados 
promissores sem sinais de manchas 
nos parreirais. Para ele, o drone não 
é apenas uma ferramenta, mas um 
símbolo de uma nova era na viticul-
tura, em que a tecnologia trabalha a 
favor da saúde e da produtividade.

COOPERADO DA AURORA,  
pioneiro na utilização de 
drones na pulverização, Michel 
Postal, aposta na tecnologia 
especialmente para diminuir 
o contato com agroquímicos e 
otimizar o tempo de aplicação.

PIONEIRO NA COOPERATIVA COM A TECNOLOGIA
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Práticas Essenciais 
para uma Colheita de 
Qualidade

Trabalho no Parreiral
A rotina de manejo no parreiral é 

crucial para garantir os melhores resul-
tados na vindima. As práticas de des-
brote, desfolha e desponte não apenas 
controlam doenças, mas também me-
lhoram a maturação e a qualidade das 
uvas, além de otimizar o processo de 
colheita. 

DESBROTE: PREPARANDO O PAR-
REIRAL PARA UM CICLO SAUDÁVEL

O desbrote, realizado antes da flora-
ção, em outubro, é uma das etapas ini-
ciais do manejo. Consiste na remoção 
dos brotos em excesso e daqueles que 
apresentam má formação. A prática 
visa evitar a competição por nutrientes, 
permitindo que a planta concentre sua 
energia em brotos produtivos. Um par-
reiral bem desbrotado mantém o dossel 
aberto, o que é fundamental para a en-
trada de luz solar e ventilação, reduzin-
do a umidade e, consequentemente, a 
incidência de doenças como o míldio e 
podridões, como botrytis e glomerella.

“Um dossel aberto cria um ambiente 
menos propício ao desenvolvimento de 
fungos, garantindo uma produção mais 
saudável e de melhor qualidade” - des-
taca Jovani Milesi, engenheiro agrôno-
mo da Cooperativa Aurora.

DESFOLHA: LUZ E VENTILAÇÃO 
PARA UM FRUTO DE QUALIDADE

A desfolha ocorre antes e durante 
a floração, entre outubro e novembro. 
Retirar as folhas em excesso na área 
dos cachos ajuda a melhorar a circula-

ção de ar e a entrada de luz. Além 
disso, a prática permite uma me-
lhor penetração dos defensivos, 
aumentando a eficácia do contro-
le de doenças nas parreiras. Esse 
manejo não apenas melhora a 
exposição das uvas ao sol, o que 
contribui para uma maturação 
mais uniforme, como também fa-
cilita o trabalho dos colhedores 
durante a vindima, que encontram 
cachos mais acessíveis. 

“A qualidade dos frutos aumen-
ta quando há uma desfolha bem-
-feita, resultando em cachos mais 
maduros e com menor incidência 
de doenças” - explica Milesi.

DESPONTE: AJUSTE PARA UMA 
COLHEITA EFICIENTE

O desponte é realizado nas fases 
de fechamento do cacho e troca de 
cor, e envolve a remoção de galhos 
que se estendem para além das filei-
ras, evitando que invadam as plantas 
ao lado. Esse ajuste é essencial para 
manter uma abertura de 50 cm a 80 
cm entre as fileiras, favorecendo a 
entrada de luz e evitando sombrea-
mento indesejado.

“O desponte bem feito garante 
que a luz atinja todos os lados do 
cacho, promovendo uma maturação 
uniforme e facilitando a colheita” - 
afirma o agrônomo.

PARA O 
COOPERADO  
da Aurora, Cláudio 
Salton, o manejo 
de podas no 
parreiral aumenta 
a produtividade e a 
qualidade da uva.

CHECKLIST

REGULAGEM
DOS BICOS

INSPEÇÃO DE
FILTROS, CORREIAS,
BICOS E PROTEÇÃO
DO CARDAN

VERIFICAÇÃO DE
VAZAMENTOS NAS
MANGUEIRAS

TESTE DE
VAZÃO DOS
BICOS

MONITORAMENTO
COM PAPEL
HIDROSSENSÍVEL

REGULAGEM NO
AMBIENTE DA
PULVERIZAÇÃO

FIQUE POR DENTRO DAS ÚLTIMAS
TENDÊNCIAS E EVOLUÇÕES QUE
ESTÃO TRANSFORMANDO O
AGRONEGÓCIO NO BRASIL. 

@agro.novaswww.agronovas.com.br AgronovasBrasil

Cobertura das
principais feiras

agrícolas

AgroTV com as
principais inovações

e tecnologia

Podcasts 
Exclusivos sobre 

o Meio Rural

EXPERIÊNCIA 
NO CAMPO

Cláudio Salton, viticultor em Ca-
pela Santo Antônio da Linha Paulina, 
no interior de Bento Gonçalves, co-
nhece bem os impactos positivos 
dessas práticas. Em sua proprieda-
de, todos os anos é realizada uma 
poda seca racional no inverno, com a 
poda mista sendo aplicada de forma 
a deixar um ou dois esporões produ-
tivos por ponto. Já a poda verde é fei-
ta de forma criteriosa, antes da flo-
ração, entre 15 de setembro e 15 de 
outubro, garantindo a proteção das 
flores. Na fase de fechamento dos 
cachos, entre novembro e dezembro, 
as folhas em excesso são removidas 
para maximizar a exposição ao sol.

“Onde é feito ou não feito o mane-
jo, a diferença é visível: sempre com 
cachos cheios que florescem melhor 
e ainda tem o ganho de produção e 
qualidade, além da melhora nos ga-
lhos que ficam para o próximo ano e 
facilitam a próxima poda seca com 
menos galhos para manejar” - escla-
rece Salton.

REDUÇÃO DE CUSTOS 
COM FUNGICIDAS

Outra vantagem observada pelo 
cooperado da Aurora é a economia 
com defensivos agrícolas. 

“Com um parreiral bem manejado, 
o tratamento chega melhor às folhas 
e entre os galhos” – relata. Para ele, 
não realizar o manejo adequado sig-
nifica prejuízo: “Quando você deixa 
de fazer, é visível a perda na produ-
ção” - finaliza o produtor rural.

ASSISTA AO 
VÍDEO DESTA 
MATÉRIA NO 
SITE DO 
AGRONOVAS.

Aponte a câmera 
do seu celular para 
o QR Code.
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A VEZ DO DIGITAL

Os aplicativos para celulares domi-
nam a rotina de todos nós, seja para 
troca de mensagens, para conferir a 
previsão do tempo ou até para o con-
trole financeiro das contas bancárias.

Com o Caderno de Campo Digital 
da Aurora, essa tendência também 
se aplica à agricultura. A atual versão 
manual, foi criada em 2018 para sim-
plificar o registro dos manejos com 
as videiras, mas o aplicativo não ape-
nas automatiza o processo, também 
oferece conectividade direta com a 
equipe técnica da Cooperativa, permi-
tindo que o cooperado acesse todas 
as informações de sua propriedade a 
qualquer momento. 

O grande diferencial é a agilidade. 
Através do aplicativo, os agrônomos 
conseguem verificar os tratamentos 
e períodos de carência antes mesmo 

app facilita a 
gestão, oferecendo 
controle completo 
na palma da mão

PARA A SUPERVISORA  de qualidade e meio ambiente da Aurora, Cassandra 
Marcon Giacomazzi, o caderno de campo digital acelera a rastreabilidade – requisito 
essencial para atender às exigências do mercado.

CONHEÇA O PORTFÓLIO COMPLETO DA 
FMC PARA A CULTURA DE uva.
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da colheita, garantindo uma rastrea-
bilidade mais eficaz e a segurança 
alimentar dos produtos da Vinícola 
Aurora.

“É importante que os coopera-
dos que ainda utilizam o caderno 
de campo manual migrem para a 
versão digital. A transição é simples 
e os benefícios logo se tornam evi-
dentes” - explica Maurício Fugalli, 
engenheiro agrônomo da Aurora.

O Sistema Integrado de Gestão 
Aurora (Siga) apoia todo o processo 
produtivo, desde o cultivo das uvas 
até a chegada dos produtos ao mer-
cado. A Aurora possui a certificação 
ISO 9001, que assegura a gestão da 
qualidade em todas as etapas, com 
foco na satisfação dos clientes. A 
cooperativa também possui a certi-
ficação FSSC 22000, específica para 
a área de alimentos e bebidas, ga-
rantindo que seus produtos sejam 
seguros e livres de contaminações 
físicas, químicas e microbiológicas. 
Embora essa certificação seja vo-
luntária, ela demonstra o compro-

misso da Aurora com a qualidade e 
segurança dos seus produtos.

Segundo Cassandra Marcon Gia-
comazzi, supervisora de qualidade e 
meio ambiente da Aurora, a rastrea-
bilidade dos produtos é um processo 
robusto. 

“Com o lote do produto presente 
na embalagem, é possível rastrear 
todo o caminho percorrido, desde a 
videira até a prateleira do supermer-
cado, e o caderno de campo digital 
é fundamental nesse processo, pois 

comprova as boas práticas agrícolas 
dos nossos cooperados - destaca 
Cassandra. 

A versão digital também acelera a 
rastreabilidade, um requisito essen-
cial para atender às demandas do 
mercado.

Estão sendo desenvolvidas atua-
lizações para tornar o Caderno de 
Campo Digital ainda mais completo, 
incluindo funcionalidades como nota 
fiscal eletrônica, controle de estoque 
e um mapa de carências.
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Contratação 
legalizada e segurança 
no Vale dos Vinhedos

PLANEJAMENTO E FORMALIZAÇÃO
O planejamento da safra 2024/25 já está pron-

to na propriedade do cooperado da Aurora, Odair 
Luis Giordani, em Linha 40 da Leopoldina, no inte-
rior de Bento Gonçalves. Com 5 hectares de vinhe-
dos, ele sabe que, na época da colheita, precisa de 
ajuda extra. Serão quatro trabalhadores contrata-
dos durante 25 dias para garantir que cada cacho 
de uva seja colhido no ponto certo.

Na temporada passada, a mudança para 
a formalização do trabalho trouxe preocupa-
ções. O viticultor temia que seus ajudantes de 
longa data, que o acompanhavam há mais de 
seis anos, recusassem a oportunidade por re-
ceio de perder os benefícios do governo. Mas, 
após entenderem que a natureza temporária 
da colheita e o tipo de atividade não afetariam 
seus auxílios, a adaptação foi tranquila. Um dos 
trabalhadores até precisou tirar o CPF para se 
adequar às novas exigências, mas, no fim, todo 
o processo foi regularizado.

“A orientação da cooperativa foi fundamen-
tal. Sem ela, até os vizinhos estavam apreensi-
vos, achando que teriam que deixar as parreiras 
de lado. Hoje, vejo que a carteira assinada é um 
investimento que protege tanto o trabalhador 
quanto o produtor” - avalia.

Com a experiência acumulada da tempora-
da passada, Odair já tem tudo planejado para a 
nova colheita. O alojamento, que já existe há 10 
anos, foi aprimorado com a instalação de armá-
rios com chave e produtos de higiene, garan-
tindo conforto e segurança aos trabalhadores. 
Além disso, o depósito de defensivos agríco-
las está totalmente em conformidade com as 
normas, e a troca das caixas por bins facilitou 
ainda mais a colheita, otimizando o trabalho 
no campo. A formalização do processo custou 
quase R$ 2 mil para contratar os quatro traba-
lhadores e atender todas as exigências legais. 
Mas, para o agricultor, o retorno supera todo o 
investimento.

“O que mais importa é poder dormir tranquilo, 
sem preocupações” - afirma, satisfeito com os 
frutos de seu trabalho e da colheita que está 
por vir.

“HOJE VEJO QUE A CARTEIRA ASSINADA É UM 
INVESTIMENTO QUE PROTEGE TANTO O TRABALHADOR 
QUANTO O PRODUTOR” – essa é a avaliação do cooperado 
Odair Luis Giordani.




